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RESUMO 

As doenças renais crônicas acometem uma parcela expressiva da população e impõem desafios crescentes 
aos sistemas de saúde. Diante da elevada demanda por terapias renais substitutivas e do aumento no número 
de transplantes renais no Brasil — sendo o rim o órgão mais transplantado, conforme o Ministério da Saúde 
— torna-se urgente investigar alternativas terapêuticas inovadoras e menos invasivas. O uso de células-tronco 
derivadas da urina humana configura-se como uma estratégia promissora na medicina regenerativa, devido 
à facilidade de obtenção, ao caráter minimamente invasivo e ao potencial multipotente dessas células.   Nesse 
contexto, este projeto tem como objetivo sistematizar as aplicações clínicas do uso de células-tronco 
derivadas da urina (USCs) em pacientes com doenças renais. Utilizando a metodologia PRISMA  serão 
incluídos neste projeto artigos originais, com texto completo disponível, que abordem células-tronco derivadas 
da urina humana e descrevam sua aplicação clínica em doenças renais, em humanos. O resultado esperado 
deste projeto é a caracterização dessas células quanto à sua biologia e potencial de diferenciação, a 
identificação da prevalência das doenças renais e de seus tratamentos convencionais, bem como a análise 
de como as USCs contribuem para essa abordagem terapêutica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Aplicação clínica; Células-tronco urinária; Humana. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O número de transplantes renais no Brasil vem crescendo entre 2023 e 2025; 
contudo, a demanda ainda supera amplamente a oferta, com mais de 42 mil pessoas 
aguardando por um rim em 2023, apesar do aumento do número de procedimentos, a 
maioria depende de doadores falecidos, enquanto os com doadores vivos permanecem 
estagnados (Brasil, 2023,2025). A Doença Renal Crônica (DRC), que afeta cerca de 10% 
da população brasileira (aproximadamente 20 milhões de indivíduos) representa um desafio 
crescente, visto que os tratamentos convencionais, como medicamentos, diálise e 
transplante, prolongam a sobrevida, mas não regeneram o tecido renal. 

Nesse contexto, a medicina regenerativa desponta como alternativa promissora, em 
especial por meio da terapia celular. As células-tronco, por sua capacidade de diferenciação 
e regeneração, podem reparar ou substituir tecidos afetados (Sun; Zhao; Yang, 2024; 
Manaph; Al-Hawwas; Coates, 2018). Entre os diferentes tipos, destacam-se as células-
tronco derivadas da urina (USCs), obtidas de forma não invasiva e com propriedades 
semelhantes às mesenquimais, o que as torna opção de baixo custo e fácil acesso. Estudos 
pré-clínicos já indicam potencial imunomodulador e de diferenciação em linhagens renais, 
mas ainda são escassos os dados integrados sobre isolamento, cultivo e aplicação clínica 
(Manaph; Al-Hawwas; Coates, 2018). 

Esta revisão sistemática tem como objetivo reunir os estudos disponíveis sobre o 
uso de células-tronco derivadas da urina no tratamento de doenças renais. Pretende-se 
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também comparar essa abordagem com os tratamentos convencionais descritos na 
literatura, a fim de compreender os limites e as possibilidades dessa estratégia terapêutica. 
A proposta é identificar o que já foi testado, quais são as limitações relatadas e os possíveis 
caminhos para aplicação clínica. O levantamento poderá ainda contribuir para a 
organização de protocolos e orientar futuras pesquisas na área. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, conduzida de acordo com as 
diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 
A pergunta norteadora será estruturada com base na estratégia PICO (População, 
Intervenção, Comparação, Desfecho), visando identificar evidências científicas sobre o uso 
clínico de células-tronco derivadas da urina (USCs) em pacientes com doenças renais. 

A busca será realizada nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science e 
SciELO, sem restrição de data, utilizando os descritores em inglês: “urine-derived stem 
cells”, “USCs”, “kidney disease”, “renal disease”, “clinical application” e “human”. Serão 
incluídos estudos originais com texto completo disponível, em inglês, português ou 
espanhol, que envolvam aplicação clínica de USCs em humanos com doenças renais 
(Figura 1). 

Serão excluídos artigos de revisão, relatos de caso isolados, estudos com modelos 
animais, ensaios in vitro sem aplicação clínica e publicações duplicadas. A seleção dos 
estudos será feita em três etapas: leitura dos títulos, análise dos resumos e, por fim, leitura 
completa dos textos elegíveis (Figura 1). O processo de triagem e extração dos dados será 
realizado por dois revisores independentes, com resolução de divergências por consenso. 

 

Figura 01. Fluxograma das etapas para desenvolvimento das revisões sistemáticas.   Modificado de: 
PAGE et al., 2021 

 
Serão extraídas informações sobre o tipo de estudo, características da população, 

doença renal abordada, protocolo de uso das USCs, vias de administração, desfechos 
clínicos avaliados, eventos adversos e conclusões principais. A análise dos dados será 
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realizada de forma descritiva e organizada em tabelas e gráficos, destacando os principais 
achados e limitações dos estudos incluídos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Por meio deste trabalho, busca-se descrever as características biológicas e o 
potencial de diferenciação das células-tronco derivadas da urina. Identificar as principais 
doenças renais prevalentes e os tratamentos convencionais. Analisar as aplicações clínicas 
dessas células no tratamento de doenças renais. 

Com base na análise dos estudos incluídos, pretende-se comparar, de forma crítica, 
os resultados obtidos com o uso de células-tronco com os alcançados pelos tratamentos 
convencionais, destacando os efeitos observados, possíveis benefícios, limitações técnicas 
e evidências de eficácia. 
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